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Introdução 
Zagreus bimaculosus (Mulsant, 

1850) (Figura 1A) é uma joaninha com 
ampla distribuição Neotropical. Está 
presente em diferentes culturas, como 
algodão (Gossypium hirsutum L.), 
couve (Brassica oleracea L.), coentro 
(Coriandrum sativum L.), jurubeba 
(Solanum scuticum L.), soja (Glycine 
max L.), couza (Brassica napus L.) e 
abóbora (Cucurbita sp.), alimentando-se 
de presas como cochonilhas, moscas 
brancas, tripes e pulgões (Arioli; Link, 
1987; Resende et al., 2007). 

No Semiárido, ela é encontrada 
em plantações da cactácea cha-
mada de palma-forrageira [Opuntia 
ficus-indica (Mill)] se alimentando de 
cochonilha-do-carmim, Dactylopius 
opuntiae (Cockerell) (Figura 

1B) e cochonilha-de-escama, Diaspis 
echinocacti (Bouché) (Figura 1C) 
(Menezes et al., 2005; Lima et al., 2011).

A joaninha possui os estágios de 
ovo, larva (quatro ínstares), pré-pupa, 
pupa e adulto (Figura 2) (Castro, 2011). 
As duas fases móveis da joaninha pre-
dadora (larvas e adultos) se alimentam 
de presas, o que é uma característica 
positiva, pois alguns insetos são preda-
dores apenas na fase larval, como os 
crisopídeos (Soares; Macedo, 2000). 
Esta característica aumenta sua capaci-
dade predatória, podendo controlar mais 
eficientemente a praga-alvo em campo. 
Além disso, por ser uma espécie com 
ocorrência natural no Semiárido, torna-
se um agente de controle biológico com 
elevado potencial de sucesso para ser 
utilizado na região.

Sistema de criação da joaninha Zagreus 
bimaculosus (Coleoptera: Coccinellidae)1 

1 Beatriz de Aguiar Giordano Paranhos, engenheira-agrônoma, D.Sc. em Entomologia, pesquisadora da 
Embrapa Semiárido, Petrolina, PE; Farah de Castro Gama, bióloga, D.Sc. em Entomologia, analista da 
Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.

Figura 1. Adultos de Zagreus bimaculosus alimentando-se com dieta artificial (A), em colônias de cochonilha-
do-carmim [Dactylopius opuntiae (Cockerell)] (B) e em cochonilha-de-escama [Diaspis echinocacti (Bouché)] 
(C).
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A definição de uma técnica de criação 
de um inimigo natural é uma etapa im-
portante tanto como finalidade científica 
como para programas de controle bioló-
gico de pragas. No entanto, nem sempre 
é um sistema prático ou factível. Nestes 
casos, podem ser utilizadas presas al-
ternativas que sejam mais comuns ou 
mais fáceis de serem multiplicadas em 
laboratório. Assim, deve-se buscar infor-
mações das condições mais adequadas 
para criar a presa e o agente de controle 
biológico em quantidade suficiente. 

Este trabalho foi desenvolvido com 
o objetivo descrever uma metodologia 
para a criação da joaninha predadora 
sobre a cochonilha-deescama, uma pra-
ga de ocorrência natural no Semiárido.

Criação da joaninha 
sobre a cochonilha-
de-escama
Multiplicação da cochonilha-de-esca-
ma, Diaspis echinocacti 

Para a multiplicação de Z. bimaculo-
sus é necessário criar a presa que será 
utilizada na alimentação das larvas e 
adultos. Neste caso, a presa escolhida 
foi a cochonilha D. echinocacti, criada 
em folhas chamadas vulgarmente de 
“raquetes” de palma-forrageira. 

Para tal, deve-se coletar em campo 
“raquetes” de palma-forrageira infesta-
das com a cochonilha, bem como “raque-
tes” de palma sadias (sem infestação de 
cochonilha). Inicialmente as “raquetes” 
infestadas passam por uma revisão para 
a retirada de eventuais inimigos naturais 
(outros predadores ou parasitoides, por 
exemplo) e as “raquetes” limpas passam 
por uma triagem para certificar-se de 
que estejam sadias e isentas de infes-
tações de qualquer outro tipo de praga 
ou doença. As “raquetes” são mantidas 
em salas fechadas e sob condições 
ambientais controladas de temperatura 
(26 ± 1°C), umidade relativa do ar (60 
± 5% U.R.) e fotofase de 12 horas.  

Deve-se limitar a entrada e circula-
ção de pessoas na sala de criação, com 

Figura 2. Duração (dias) das fases do ciclo biológico da joaninha predadora (Zagreus bimaculosus), criada 
sobre a cochonilha-de-escama [Diaspis echinocacti (Bouché)], sob a temperatura de 26 ± 1 oC.  
Fonte: Adaptado de Sanches e Carvalho (2010).
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manutenção semanal adequada das 
colônias e higienização do ambiente.

Para a infestação das “raquetes” sa-
dias com a cochonilha-de-escama, co-
loca-se uma “raquete” sadia entre duas 
“raquetes” infestadas, formando “sandu-
íches”. Estas devem ser acondicionadas 
em recipientes plásticos (30 cm x 17 cm 
x 10 cm) e mantidas por 3 semanas, pe-
ríodo necessário para a total infestação 
das “raquetes”. 

O crescimento das colônias da co-
chonilha-de-escama possibilita a obten-
ção de presas em quantidade e idade 
desejadas para alimentar os predadores 
e, com isso, ter insetos disponíveis para 
experimentos, assim como para a for-
mação de novas colônias da cochonilha.

Criação da joaninha Zagreus  
bimaculosus

A criação da joaninha Z. bimaculosus 
ocorre em uma sala com as mesmas 
condições ambientais descritas anterior-
mente, que também são adequadas ao 
seu desenvolvimento. Na sala, recipien-
tes plásticos utilizados para a criação 
são organizados em estantes metálicas. 
Estes recipientes plásticos (11,5 cm x 
8,5 cm x 6,5 cm) devem ser fechados 
com tecido voile para permitir ventilação 
e forrados com toalhas de papel. Em seu 
interior, acomodar as “raquetes” com co-
lônias de cochonilha-de-escama, sobre 
as quais as joaninhas se alimentam.

Assim como na sala de criação da 
cochonilha, deve-se ter restrição com 
relação à circulação de pessoas, para 

evitar a entrada de outros predadores ou 
parasitoides que possam contaminar e 
prejudicar as colônias da joaninha. A ma-
nutenção da criação deve ser semanal, 
retirando-se as “raquetes” estragadas e 
substituindo-as por outras com colônias 
novas, além de ser necessária a limpeza 
geral da sala.

Para a criação dos adultos das joani-
nhas, além da palma-forrageira infestada 
com cochonilhas, devem ser ofertados:  
1) água filtrada, disponibilizada em um 
chumaço de algodão mantido em uma 
placa de acrílico (5 cm de diâmetro); 2) 
substrato de oviposição (uma porção de 
algodão desfiado); e 3) dieta artificial (10 
g), ofertada em tampa de garrafa PET 
como alimentação suplementar, que é 
preparada com duas gemas e uma clara 
de ovo, 15 mL de leite condensado, 30 g 
de mel, 20 g de frutose, 30 g de levedura 
de cerveja, 50 g de gérmen de trigo e, 
aproximadamente, 45 mL de água des-
tilada — adaptado de Vogt et al. (2000). 

O preparo deve ser iniciado batendo-
se a clara e as gemas e, em seguida, 
adiciona-se aos outros ingredientes 
em um béquer (500 mL) até obter uma 
mistura homogênea. Por último, aos 
poucos, deve ser adicionada a água 
destilada, até atingir a consistência pas-
tosa e firme. Esta dieta pode ser feita em 
grande quantidade e armazenada em 
recipientes fechados, por até 1 mês em 
geladeira.

Em seguida, sobre a “raquete” de pal-
ma infestada com a cochonilha-de-esca-
ma, são liberados cerca de 25 adultos 
recém-emergidos de Z. bimaculosus 
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(Figura 3A); geralmente 50% são fê-
meas. Semanalmente, os adultos são 
transferidos para outro recipiente plásti-
co limpo, com nova “raquete” infestada 
com cochonilha-de-escama, além de 
dieta artificial e água (Figura 3A). Se 
possível, os recipientes contendo adul-
tos devem ser mantidos em estantes 
separadas dos recipientes com larvas. 

Para a criação de larvas, a cada 
3 dias, os chumaços de algodão que 
servem como substrato de oviposição 
deverão ser substituídos por novos. Os 
substratos com os ovos são transferidos 
para potes plásticos (500 mL) (Figura 
3B) com tampa telada, até a eclosão das 
larvas.

Após a eclosão, as larvas são trans-
feridas com o auxílio de um pincel de 
cerdas macias para recipientes plásticos

(11,5 cm x 8,5 cm x 6,5 cm), contendo 
uma “raquete” infestada com cochoni-
lhade-escama (Figura 4A).

As “raquetes” são trocadas semanal-
mente, para garantir a livre alimentação 
das larvas (Figuras 4B e 4C) de joaninha 
até que estas cheguem à fase de pupa 
(Figura 4D). As pupas são então trans-
feridas, com auxílio de pinça flexível, 
para recipientes plásticos (250 mL) com 
tampa telada para permitir ventilação, 
onde permanecem até a emergência 
dos adultos.

Ao emergirem os adultos, estes de-
vem ser coletados com o auxílio de uma 
pinça flexível e transferidos para um 
recipiente plástico (11,5 cm x 8,5 cm x 
6,5 cm), contendo uma “raquete” infes-
tada com cochonilha-de-escama, água e 
alimento, como descrito anteriormente.  

Figura 3. Recipiente plástico (11,5 cm x 8,5 cm x 6,5 cm) para a criação dos adultos, contendo “raquete” 
de palma-forrageira [Opuntia ficus-indica (Mill)] infestada com colônia de Diaspis echinocacti, dieta 
artificial, água e algodão para oviposição, além dos adultos de Zagreus bimaculosus (A) e pote plástico 
contendo algodão desfiado que serviu de substrato de oviposição para Z. bimaculosus (B).
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Considerações finais
A metodologia de criação descrita 

neste trabalho, por ser simples e de 
baixo custo, é totalmente viável para 
a multiplicação de Z. bimaculosus, a 
fim de ser utilizado em estudos de la-
boratório, ou liberado em campo para 
o controle biológico de cochonilhas. O 
uso de inimigos naturais pode ser uma 
ótima opção para substituir o controle 
químico convencional e traz benefícios 
indiretos aos produtores, pois não po-
luem o meio ambiente e não intoxicam 
os agricultores. Além disso, os preda-
dores podem sobreviver e se multiplicar 
no campo, com a possibilidade de con-
trolar outras pragas em outras culturas.
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